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O COLUNISTA E EDITOR JAIRO COSTA JR, DA SATÉLITE, ESTÁ DE FÉRIAS E RETORNARÁ NO DIA 17 DE JULHO

Médica morre
de embolia
pulmonar após
fraturar o pé

PASSEIO EM CAMAÇARI A médica Adriana Ro-
drigues Laurentino, de 27 anos, morreu na noi-
te de sábado (24) no Hospital Regional do Alto
Acre, na cidade de Brasiléia, interior do Acre,
ao ter uma embolia pulmonar após fraturar o
pé esquerdo durante um passeio em Camaçari,
na Região Metropolitana de Salvador (RMS).

Nascida no Acre, Adriana morava e traba-
lhava em Camaçari há cerca de um ano. Se-
gundo o portal g1, ela se mudou para a Bahia
para fazer especialização em saúde da famí-
lia, que seria concluída em 2024.

Renata Lopes, prima de Adriana, disse ao
g1 que ela decidiu voltar para o Acre após a
fratura. Sem familiares em Camaçari, Adria-
na pegou um avião para o Acre na sexta-feira
(23), véspera de São João.

“A família toda está no Acre. Ela estava
com o pé fraturado e não tinha como ficar
dentro do apartamento, estava de atestado.
A família se disponibilizou a mandar alguém
ficar com ela, mas disse que vinha. Esse voo
que foi o problema, muito tempo dentro do
avião, a perna parada e tudo contribuiu para
a embolia pulmonar”, contou Renata, que
também é médica.

No aeroporto de Brasília,
Adriana passou mal e foi
atendida por uma equipe
médica. Ela foi avisada que
seria levada para uma uni-
dade de saúde do DF, contu-
do, após acordar de um des-
maio, ela pediu para conti-
nuar a viagem até o Acre.

“Fizeram todos os proce-
dimentos corretos, toda do-
cumentação e iam encami-
nhar ela para um hospital de
Brasília. Esse seria o correto.
Mas ela [Adriana] conversou
com a médica e pediu para
vir para o Acre, e a médica
acabou concordando.”

Adriana conseguiu chegar
em casa e aparentava estar
bem, mas seu estado de saú-
de piorou, ela foi internada e
acabou morrendo na noite
de sábado (24). A prefeitura
de Brasiléia lamentou a mor-
te da profissional.

Família acusa hospital de negligência
após morte de recém-nascido
FEIRA DE SANTANA Um bebê
de apenas 15 dias morreu em
Feira de Santana, e a família
acusa o Hospital da Mulher
de negligência médica e vio-
lência obstétrica. Segundo o
pai, o comerciante Jairo Sil-
va, de 43 anos, os médicos
forçaram a realização de um
parto normal.

A mãe, a auxiliar de pro-
dução Michele Ribeiro, 44,
tem platinas instaladas em
uma das pernas e um dos
punhos, em razão de um
acidente. “Ela não pode se
submeter a certos tipos de
posições e estava sendo
acompanhada por outra mé-
dica, que falou que ela teria
que fazer parto cesáreo”,
contou Jairo.

REPRODUÇÃO

Adriana
Rodrigues
Laurentino, 27
anos, voltou
ao Acre, onde
nasceu, depois
do acidente A informação, porém, te-

ria sido ignorada pela médi-
ca responsável por assistir o
parto. “Ela disse que iria
provocar o parto normal e
que o procedimento no hos-
pital era como eles que-
riam”, detalha o pai de Levi.

“A médica começou a in-
troduzir remédio em minha
esposa, pra dilatar o colo do
útero. Como não obteve êxito,
ela aumentou a dose a ponto
de minha esposa ter uma in-
flamação no colo do útero. E
foram feitos vários cortes.”

Na certidão de óbito do re-
cém-nascido, consta que a
causa foi um choque séptico.
O hospital abriu uma sindi-
cância e informou lamentar
“profundamente o ocorrido”.

JUSTIÇA DECRETA INTERDIÇÃO DE PRISÕES

‘SUBUMANAS’ A pedido do
Ministério Público estadual,
a Justiça determinou an-
teontem a interdição total da
carceragem da Delegacia de
Polícia de Amélia Rodrigues,
na região de Feira de Santa-
na. O juiz Guilherme Vitor
de Gonzaga considerou as

“condições subumanas e to-
tal falta de estrutura física” e
determinou a transferência
dos presos para local ade-
quado no prazo máximo de
48 horas. Foram detectados
problemas nas condições de
salubridade, iluminação,
falta de higiene e ventilação.
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nos. A Secretaria da Seguran-
ça Pública (SSP) empregou
cerca de 23 mil policiais e
bombeiros, além da implan-
tação de tecnologia de Reco-
nhecimento Facial, que auxi-
liou na captura de 13 foragi-
dos da Justiça. Os dados fo-
ram apresentados ontem
(27), durante coletiva de im-
prensa realizada pela SSP,
em Salvador.

Conforme o titular da Se-
gurança Pública (SSP), Mar-
celo Werner, o bom resultado
foi obtido por causa do plane-
jamento, estratégia e investi-
mentos. “Foi o São João mais
seguro de todos os tempos,

enhum homicídio
foi registrado nos
eventos de São
João da Bahia 2023
realizados em 244
municípios baia-

Festas juninas na Bahia encerram sem homicídios
Quarta, 28/06/2023Tribuna da Bahia 7Geral

apesar do recorde de pesso-
as que vieram aproveitar a
festa, não só baianos, mas
também turistas nacionais e
internacionais. Tivemos fes-
tas tranquilas, sem ocorrên-
cias graves, e com muita in-
tegração das forças, tecnolo-
gia e acolhimento da popula-
ção. E o Estado da Bahia vai
continuar com esses investi-
mentos em tecnologia, inte-
gração entre as polícias e
concursos na área, para que
a gente possa proporcionar,
não só em todas as grandes
festas populares, mas o dia
a dia mais seguro para a nos-
sa população”.

INVESTIMENTO EM
TECNOLOGIA

Com mais de 700 câme-
ras de monitoramento, entres
elas, 153 do Sistema de Re-

conhecimento Facial, instala-
das na capital, Região Metro-
politana e interior, 13 crimino-
sos, com ordens judiciais, fo-
ram capturados. Foram cinco
prisões em Salvador, três em
Jequié, duas em Jaguaqua-
ra, duas em Camaçari e uma
em Irecê. Os criminosos res-
pondem por tráfico de drogas,
roubo, estupro, homicídio e
dívida de pensão alimentícia.

NÚMEROS
Os dados estatísticos da

SSP apontaram 28 prisões
em flagrante, nove apreen-
sões de armas de fogo e
brancas, três tentativas de
homicídios e 36 lesões cor-
porais dolosas, entre 21 a 26
junho.  Neste mesmo perío-
do, foram registrados 12 rou-
bos, 14 vias de fato, 30 desa-
catos e 362 furtos.

COLETIVA
Secretário desta-
cou investimento
em tecnologia

ARTIGO
       Beverly Hills

*Joseval Carneiro como Ponte Mario Andreazza 
(Rio-Niterói), Aeroporto Luis
Eduardo Magalhães (2 de Ju-
lho), sofreram resistências.
Em Brasília, a Presidente
Costa e Silva, sobre o Lago
Paranoá, trocada para nome
de guerrilheiro, Lamarca ou
Mariguela, não sei bem. 

Mas em Salvador,
homenageamos  nações
amigas com nomes de ruas,
como Chile, Estados Unidos,
Portugal.  

A cidade com maior ne-
gritude do Brasil, festeja a
musica, artes, comidas
típicas e folclore, festejando

os negros escravos que con-
tibuem para a formação étni-
ca e a a nacionalidade brasi-
leira. 

Beverly Hills, nome que
ora se propõe à Câmara de
Vereadores, para a Alameda
das Catabas, é justa home-
nagem aos artistas de cine-
ma que encantaram a nossa
juventude. 

Por isso vemos com na-
turalidade a proposta do no-
bre vereador Teo Senna.

* Joseval Carneiro é
Presidente da Associação

dos Moradores da Alameda
das Catabas. 

P L aprovado na Câ-
mara Federal por
252 votos X 163,
objetiva reduzir atos
d isc r im ina tór ios
contra políticos.

Unanimidades são conside-
radas burras. Na ONU o idio-
ma francês, após a II Grande
Guerra, pelo idioma de
Shakespeare. Nos anos
1970, quem fizesse uso de

expressões em inglês, nas
Universidades, era tachado
de entreguista. Mas hoje, o
uso da internet
multiplicou expressões ingle-
sas, para simplificar as comu-
nicações. Chamar de HI SO
(alta sociedade), nas colunas
sociais, era pejorativa. Mas a
xenofobia acabou com essa
discriminação odioisa. 

O uso de topônimos,

Três operações de com-
bate ao crime organizado de-
flagradas ontem (27), pelo
Ministério Público estadual
desarticularam esquemas e
organizações na Bahia de
fraude em licitação, tráfico de
drogas, pirataria digital e la-
vagem de dinheiro, nos mu-
nicípios de Feira de Santana,
Juazeiro e Porto Seguro, res-
pectivamente. As operações
contaram com o apoio de di-
versos órgãos, incluindo a
Polícia Federal, abrangendo
também os estados do Cea-
rá e Pernambuco e demons-
traram o compromisso do MP
baiano em atuar em parceria
com outras instituições com
o investimento e o fortaleci-
mento do combate ao crime
organizado.

As operações resultaram
em apreensões de maconha
e cocaína,  no bloqueio
de aproximadamente R$ 2,65
milhões das contas dos em-
presários investigados e de
suas empresas acusadas de
pirataria digital e na continui-
dade das investigações de
peculato, fraude licitatória,
falsidade ideológica e asso-
ciação criminosa no âmbito
do contrato de administração
do sistema de abastecimen-
to de mais de 300 veículos da
Prefeitura de Juazeiro do Nor-
te. O valor do contrato está
orçado em mais de R$ 8,7
milhões.

  Conforme o MP baiano,
 desde 2020 a instituição de-

INVESTIGAÇÃO

Operações do MP combatem o crime organizado
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER
flagrou mais de 90 opera-
ções de combate ao crime or-
ganizado, sendo que apenas
em 2023 foram 22 deflagra-
ções.

Para a procuradora-geral
de Justiça Norma Cavalcanti,
“a deflagração de três opera-
ções em um único dia reflete
o investimento realizado nos
últimos anos no fortalecimen-
to da estrutura do MP baiano
para enfrentar o crime orga-
nizado, como também o tra-
balho de articulação entre as
instituições de segurança
pública”. Norma Cavalcanti
acredita, ainda, que em al-
guns meses o MP baiano
deve chegar ao marco de 100
operações, demonstrando
compromisso com a melho-
ria do quadro da segurança
pública no estado da Bahia.

“Em alguns meses, de-
vemos chegar ao marco de
100 operações. Isso mostra
nosso compromisso no com-
bate ao crime organizado,

bem como com a melhoria do
quadro da segurança pública
no estado da Bahia”, afirmou
Norma Cavalcanti.

 Na operação Astreia 2,
foram apreendidos 21 quilos
de maconha e um quilo de
cocaína, ontem, em Juazeiro.
A operação contou com parti-
cipação das polícias Federal
e Militar.  De acordo com a
Polícia federal, dois manda-
dos de prisão temporária e
dois de busca e apreensão
ocorreram frutos de desdo-
bramentos da primeira fase
da operação, realizada no dia
20 de junho. Os mandados
decorreram da análise de
parte do material apreendido
e de novas investigações,
“que teriam revelado a cone-
xão do grupo com os crimes
de tráfico de drogas, tráfico de
armas e homicídios na região
norte do estado”.

 Já a Operação Opulen-
ce, ocorrida em Porto Segu-
ro, pelo Gaeco Sul, em atua-

ção conjunta com a 4ª Promo-
toria de Justiça e apoio do 8º
Batalhão da Polícia Militar lo-
cais, combateu o crime orga-
nizado acusado de violação
de direitos autorais por meio
de pirataria digital e também
lavagem de dinheiro. Nesse
município, foram cumpridos
dois mandados de busca e
apreensão em residências
de empresários investigados.

A pedido do MP, a Justiça
determinou o bloqueio de
aproximadamente R$ 2,65
milhões das contas dos inves-
tigados e de suas empresas.

Ainda conforme a institui-
ção, as investigações identi-
ficaram “estruturas de forne-
cimento e distribuição de si-
nal e acesso a listas de IPTV
pirata para mais de 10 mil
usuários. Estas listas dão
acesso ilegal a canais de TV
por assinatura. Foram apre-
endidos celulares, computa-
dores e documentos, que
passarão por perícia”.

 

Também na manhã de on-
tem, o Gaeco cumpriu quatro
mandados de busca e apreen-
são em Feira de Santana, du-
rante a operação Aditivo, defla-
grada pelo MP do Ceará, por
meio do Grupo Especial de
Combate à Corrupção (Gecoc)
e da 15ª Promotoria de Justiça
de Juazeiro do Norte, em con-
junto com o Gaeco baiano.

A operação investiga sus-
peitas de peculato, fraude lici-

Operação Aditivo em Feira de Santana
tatória, falsidade ideológica e
associação criminosa no âm-
bito de contrato de administra-
ção do sistema de abasteci-
mento de mais de 300 veícu-
los da Prefeitura de Juazeiro
do Norte, orçado em mais de
R$ 8,7 milhões. O esquema
envolveria servidores públicos
e um parlamentar da Câmara
Municipal de Juazeiro do Nor-
te (CE) e empresários de Fei-
ra de Santana (BA). A investi-

gação apura contratos cele-
brados pela Prefeitura Munici-
pal de Juazeiro do Norte em
2022, por meio de 21 secreta-
rias, em que se delega à uma
empresa, sediada em Feira,
a gestão informatizada da
compra de combustíveis para
306 veículos da frota munici-
pal. Do valor contratual total, a
Prefeitura já pagou mais de R$
2 milhões para a empresa in-
vestigada.

Foto- Jeferson Silva

O Dia da Independência
do Brasil na Bahia, come-
morado nesta quinta-feira
(2), terá atos comemorativos
simbólicos no Largo da La-
pinha, com acesso liberado
apenas às autoridades civis,
militares e imprensa identi-
ficada, para evitar aglomera-
ções.  Segue de forma resu-
mida a atuação de nossos
heróis, fundamentais para a
independência da Bahia,
declarada no dia 2 de julho
de 1823.

MARIA FELIPA
Maria Felipa de Oliveira

é conhecida pela população
da Ilha de Itaparica como
“Heroína Negra da Indepen-
dência”. É descrita como
uma negra alta e forte, que

2 de julho: Conheça os heróis da luta
pela Independência do Brasil na Bahia

vestia saias rodadas, bata,
torso e chinelas. À frente de
um grupo de mulheres e
homens de diferentes clas-
ses e etnias, fortificou as
praias com a construção de
trincheiras, organizou o en-
vio de mantimentos para o
Recôncavo e vigilância das
praias, feito dia e noite, a fim
de prevenir o desembarque
de tropas inimigas além de
participar ativamente de vá-
rios conflitos. Liderou apro-
ximadamente 40 mulheres
na defesa das praias de Ita-
parica. Armadas com pei-
xeiras e galhos de cansan-
ção surravam os portugue-
ses para depois atear fogo
aos barcos usando tochas
feitas de palha de coco e
chumbo.


